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l o r e d a n y  t a v a r e s  d e  m e l o
j é s s i c a  r a í s s a  d a  s i l v a  m e l o






s o b r e  o  n o s s o  p r o e j t o

Ampliar o conhecimento de cores existentes no mundo;
Estimular as percepções visuais, olfativas, auditivas e táteis;
Despertar a curiosidade pelos objetos;
Explorar diferentes materiais.

Objetivo Geral 

Nosso projeto: "o que me interessa", foi baseado NO brincar heuristico!
O brincar heurisico é a descoberta das coisas por si mesmo e envolve a livre exploração de objetos não
estruturados, como colheres, pegadores de massas, esponjas, pedaços de madeira entre outros
materiais de fácil acesso, estimulando a criatividade e o desenvolvimento das crianças em sua
totalidade.
O principal objetivo do projeto é explorar as brincadeiras e os objetos livremente.

Objetivos Específicos:



e x p l o r a n d o
g a r r a f a s  e  l u v a s

s e n s o r i a i s



Manuella,
Começou sua

investigação pelas
garrafas, pegou a

que continha
milho, balançou,
virou de um lado

para outro atenta
observando os

milhos se
movimentarem

dentro da garrafa.



Rafaela assim que
viu o ateliê
montado,

engatinhou até
onde estavam

dispostas as luvas, 
 pegou uma luva

com farinha, virou
de um lado para
outro, levou à

boca sentindo sua
textura.



Alice, Pegou a luva
sensorial de fubá,
mordeu e soltou,

logo pegou outra
com feijão, apertou,

virou, apoiou no
chão e com o dedo

indicador
continuou

apertando um a um.

Julia, ao ver o ateliê
montado engatinhou

até os materiais,
sentou e no primeiro

momento observou, em
seguida pegou uma
luva, apalpou,  mas

com uma expressão de
"o que é isso?", Soltou a

luva e pegou uma
garrafa para dar

continuidade em sua
exploração.






Gabriel, Ao ver as
garrafas e as luvas em
exposição, foi direto
nas luvas sensoriais,

pegou uma que
continha feijão, olhou,

apertou, levou até à
boca mas não gostou

da sensação, logo
pegou uma que

continha fubá, apertou,
olhou, sorriu e

permaneceu
explorando essa luva
por um longo tempo.

Kauê, durante a
exploração o que mais
chamou sua atenção

foram as garrafas
sensoriais coloridas.
Explorando, virando

de um lado para outro,
chacoalhando e
atento aos sons.



" Bebês desde o nascimento  nascem
pesquisadores científicos. Isso nos faz ver e 
 pensar em outra imagem da criança, talvez
uma imagem diferente de que normalmente

temos, como alguém que precisa ser
carregado, mostrado, conduzido,

empurrado... por adultos, porque ela não faria
nada sozinho." 

Myrtha Chokler



c O N T A Ç Ã O
D E  H I S T Ó R I A

P I N T I N H O
A M A R E L I N H O









e x p lorando
Amb i en t e s .







e x p l o r a n d o  o
c u s c u z



Manuella, ao  ver o pote com o cuscuz 
primeiro colocou um dedinho para

sentir a textura, em seguida, colocou
a mãozinha toda dentro do pote,

apertando e observando o cuscuz sair
entre os dedos 

Rafaella Quando viu a atividade
exposta já foi em direção ao pote aonde

contém o cuscuz, colocou sua mão
para sentir a textura, ficou apertando
para ver os farelos cairem da sua mão.






Júlia, engatinhou em direção ao pote
aonde estava o cuscuz, pegou, olhou,

apertou e em seguida colocou na
boca para experimentar, pareceu ter

gostado, pois continuou
experimentando.

aurora colocou a mão no cuscuz,
levando à boca, experimentou

algumas vezes, porém o que chamou
sua atenção foram as cascas do coco. 



a s  m ã o s



As mãos dos bebês são dotadas de uma capacidade
surpreendente de coordenação motora fina. Esse
processo envolve a interação de diferentes partes

do sistema nervoso central, incluindo a medula
espinhal, o cérebro e os nervos periféricos.



Através da
estimulação

sensorial, o bebê
desenvolve uma
consciência do

mundo ao seu
redor, incluindo a

descoberta de
diferentes texturas,
formas e tamanhos.

 



Além de
impulsionar a
coordenação

motora fina, as
mãos do bebê

desenvolvem a
força necessária

para executar
tarefas específicas.



brincadeiras simples como empilhar blocos ou segurar
objetos de diferentes formas contribuem para o

fortalecimento da musculatura dos dedos das mãos. 
Estímulos variados e ricos em experiências sensoriais são 

 essenciais para o desenvolvimento saudável das
habilidades motoras finas. 



“ A  c u r i o s i d a d e  é  a  p r i m e i r a
c o n d i ç ã o  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d o

c o n h e c i m e n t o .  ”
( P a u l o  F o c h i )
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